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'Seis
\

milhõ'e's',
De Brasílía recebemos aten­

cioso telegrama, vazado nos
seguintes termos: "Diretor
Correio do Povo - Jguá. do Sul
-- Comunico ilustre confrade
já aprovada pela Câmara De­
putados Emenda Constttueío-

, nal sôbre nova discriminação
de rendas, devendo agora se­

guir Senado Federal. Mencio­
nada emenda permitirá dietri­
butção cerca de séís milhões .

de eruzeíros cada Município.
Comunico ainda passarei dar
conhecímento esse jornal todas
as reínvídícaçõés sejam féitas
ao Senam por intermédio Se­
nadores, Deputados e autorí-

A
' . dades. Saudações. José Vttorí-
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Ano XLII

,A questão do "Indústrias
o movimento economico, siquer dá aos notificados àrtigo da infração, pois ao livre arbitrio do Prefeito, deixemos de emordeçar os
desde o ano -de 1957. o direito à defesa. Tudo .que, para se exigir algum negando ou' concedendo contribuintes. Eles rambern
Muito sucintamente a muito totalitariamente. Tu- tributo, noredamente uma prazo da defesa, Tudo tem uma palavra pera di ..

notificação fala da Lei n. 39 do com bese na dernons- diferença sôbre algume muito bem encenador pare zer. A palavra dos que
(Lei Municipal, é claro) e tração da fôrça. É currial coisa já paga, com base conveniência públice. con- desenvolvem o comércio
de vários ert gos, um da em meteria de legislação em declaração regularmen- rre os Interesses justos e meutern uma VIda ativa
suspeita de falta de vera- 'fiscal, que ninguem pode te assinada, há que se dós contribuintes honestos, no Município. Não vamos

cidade e ourro da cobrança ser condenado sem prévia apontar 'a infração pare A "Notiftceção inclui a querer arrolhar a atividade
por meio iudictal. Nem defesa. Nem apontaram o lhe exigi} a diferença, sob diferença do impôsto e intermediérta, sob pene de

,

pena' de 'considerar-se a meís a multa de 20%. A criarmos, nós próprios, os
grande parte do comércio multa já está calculada. caminhos que nos condu­
jaraguaense de deshonesto Mas pelo arr. 26 há mais zem ao signo da 'foice e
e prevaricado. Houve mes uma vez um acréscimo de do martelo. Este signo
mo quem dissesse que ee 10 ou 200/r. É o venci- certamente não pertence
trata de mais uma mano-: mente que está em dese- aos que se ligam ao P.ar­
bra para carrear dinheiros I

cordo com éJ notificação tido' de Plinio Salgado,
aos cofres lisos da Prefei- ou a notificação em desa- não são barbudos e não
tura, nesta altura em que cordo com a lei. Tudo na confessam outro ideal,
o funcionalismo já entra mels perfeita confusão, sínão o de Deus, Pátria e

I para o terceiro mês sem Deve a Prefeitura Muni- Familia.
receber.

. cipal dlspôr de elementos Todos os comerciantes
Vejamos o que dizem irrefutáveis para baseer-se atingidos pela medida

os artigos da L�� n. _39 numa revisão. de cinc? DEVEM apresentar defes�
�pontados �a Notiflcação: anos atrez. �� as POSSUI, ao Prefeito e, em caso de
A.rt. 8. - Para �roceder deve po�slbllttar ampla I insucesso recorrer à es.
a? lanç.am�nt� do Impo�to defesa emde que os ele-

mara Municipal. É o ce-

I s�bre mdustna.s � profts- ment<?s � condenem por mlnho legal que a todos­
s?es, os co_nlrlbutn�es d� anteclpa�ao.. assiste A última instância

I s�de �everao enviar a O Joao C�mllo �om conduz ainda à nossa

�lr�torJa da Fazenda Mu- tO_dO o seu he�l<?nd� cnrne Justiça local, para salva­
mc�al, anualm�nte, a re- na� teve o dl�eJlo a def�· guardar os legitimos inte-
lsçêo do mOV'lmeDt? de S6, Porque nao a d�ven� resses dos atingidos. De­
vendas do. an.o antenor, e ter um pacato .comerclante. fendam-se sempre que
os �os DlstrJt_?s ,as res- Todas as leis em, t?�OS puderem porque si assim
pecnvas Intendências. Cabe os Estados e MUOlCIPIOS "

ao Prefeito Municipal re- a contêm. Mas por favor: (Cont. na última página)
gularnenter a época da

-

entrega dessa relação por '

pa�:r��r���tr�bnUii��S.(� Consideráveis p re] Ou i'z,esapontado na notificação
_

�'��J:��O ��sP�t�v�e��� caus'aram as u�ltl·mas c-huvas
I
apresentado, o lança!ßento '-

"

será feito ARBITRARIA-
Depol's 'de q'uasl' uma I

.

aos co onos e Gomercl·MENTE e na base dos
d' I 'd antes 'do l·nterI'or. A :es­eÍementos para êsse fim semana 'e pro onga a

obtidos". chuva, o Estado de Santa trada geral de Jaraguá
O P,arágrafo é claro. Catarina sentiu os efeitos a ,Joinville, virou nestes

de outros tantos estranhos dias um verdadeiro su­Todos' os que, receberem
a notificação estão sob a temporais, que a maioria midouro, Gom crateras

suspeita de não estarem
da população atribui às que lembram muito a8

agindo honestamente com �xperiências 'nucleares fitas da última conflagra­
a fazenda Municipal. São que se verificam presen- ção mundial. AsEmpresas
deshonestos. Ê preciso temente na Unfão Sovié- de transportes' de mer­

dizer mais alguma coisa? tica. cadorias e de passageiros
Mas como provar que são Alguns dos moradores, sofrem terrivelmente sob

ou não são deshonestos ? versad,os em bom b a s os efeitos da buracada

Certamente pela única atômicas, che�aram até que o DER até ago�a
maneira DEMOCRÁTICA a temer a CQ.{lIOAsa chuva não conseguiu fechar, à

(para não, falar em legali- que desabava,sobre t?Jl.o despeito dos, protestos
dade) de que se val� um

·0 sul do país, atemorlz�- diários para solução de

governo que tambem quer
dos que estavam, estl- um .problema de estrada

ser honesto com' os seus
vessem às, cO,tas d ág,ua de IDt�nso tráfego.

contribuintes, permitindo 80.b.os efeItos. da raqlO-1 A, CIdade de BlumeD:au
que se defendam regular- atIVIdade, , ,tambem esteve sérla­

mente. E o fisco deverá .

Contudo, as c�uvas que ment� �mea9ada de .ver
reconhecer a razão dos' Já eram anclOsamente repetIdo os dramátIcos

que estão ao amparo da' esperadas chegaram a lances de alguns ,anos

verdade, punindo aos pre- preocupar OEl �olonos e �traz., As águas do I�a-
,

varicadores afe�ou aos. se�vl9.0s n?r- J�í.Açu chegaraQl a atID-
"

.

, maIs da IDdustrla, atIDo glr cerca de 10 metros
.E o que dl�.o art. 26? gindo as a ti vi d a des além ßo normal, inva­

�Imples�ente JSs�: �en- normais do comércio. dindo diversas zonas re­

cldo, e nao pago? Impost? As autoridades admi sidenciais. Apesar dos
'na '�poc� .dete�mInada, fl- nistrativas dosmunicípios dias intercalados, onde

ca�a sUJeIto. a, mult'! de
e do Estado estão a o sol ,se mostra 'em toda

lQ 10 no prImeIro mes e braçoR com o tráfe�o a sua plenitude, -as chu-,
de ,20�/0, n.o segundo,. e

que dia a dia é cada vas ameaçam instabilizar
-

sera Inscrito em díVida vez mais afetado dei- toda a zona trazendo o
ativa" no 'terceiro".' ,xando zonas 'i�teiras povo em ne�vosa espec-
E o que diz a Notifica-' completamente parlHiza- 'tativa, O máu tempo foi

ção? Que o hnpôst-o deve daE!. No interior Jaragua- ,respons�vel por tres
ser pago dentro de 15 dias ense, por exemplo, a fina mortes. Duas pessôas
da data do recebimento, camada do macadame foram atingidas pdr um

DATA DO RECEßIMEN· desapareceu, dando.lugar ráio em Rio do Sul, e

TO ,que não consta ,e n�m ao barro impiedoso e uma afogaQa depois de
é passiveI de comprovação, desumano que para�iza 'cair, juntamente com um

l::.õgicàmente a defisa, si qualquer, ,viatura, com trátor que dirigia, nas

esta' fôr apreseo'tada ficará consideráveis prejuizos águas do 'rio.
,

No correr desta semana

a Tesouraria da Prefeitura
Municipal enviou uma en­

xurrada de notificações
para 'Q pequeno comércio
e pera a indústria, exigindo
diferenças' de impostos de
Indústrias, e Profissões e

Impôsto de Licença, sob

, \

A '

Responsabilidade. \ no Parlamentaris�o
-1-

Publicamos colaboração do sr. EM'ANUEL PORTO MACHADO,
sôbre assunto de palpitante atualidade e que, devido a sua extensão
será dado a divulgação em duas partes.

Com a grave crise' poUtico-'
militar que abalou o país nos últi­
mos días, os representantes do povo
no Congresso Nacional, srs, Sena­
dores e Deputados, numa expres­
síva 'maioria, deram a nação o

regíme parlamentartsta ..Daí para
cá, houve-se falar muito em parla­
mentarismo, uns pró, outros centra,
ao nosso sistema democrático de
governo.,

Surgiu dessa situação, o con-
Iualonísta, o mal informado e o

tendencioso. O contusíonista, lança
informações confusas, o mal infor­
mado sai-se, com a primeira que
lhe disseram e o tendencioso pro-.
[eta-se na situação tendenciosa­
mente. -

Diz-se ínclusíve, que o par­
'lamentarísmo, já adotado no Brasil
em tampo de império e que· não
aprovou, esta porém pão é a ver­

dade, porquantó muito embora o
rótulo fosse de um parlamentarismo
imperial - não pastiava, de um

puro estilo presidencialista.
Isso" porque, quem nomeava

livremente oS,Ministros, assim como
08 démetia sem d�pe.nder da con­

fiança do Congresso, era o Impe­
rador, da mesma forma como no­
meia os seus ministros o Presidente
da República, no regime ,presidencial.

, O sistema, parlamentar de go-
ver.no, jamais se engl'enaria, sem'
o voto secreto e com uma Câmara
altà (Senado) vitalicia, isto é, sem
depender de eleições populares
como era feito nos tempos imperiais. '

Hoje em dia grande é a dite.,
renç�, porquanto o Senado é cons­

tituido pela ,vontade soberana do
povo, �través dp voto, que graças
ao, extinto Presidente Vargas, é

.

secreto, afirmß.m aqueles'; que são
- contra o regime parlamenta,rista
que êle é, contra a federação, só
'aprovando nos países unitários
(oJIde não há Estados) tais como:
Inglaterra, Suécia, I Dinamarca,
Bélgica etc..Mesmo a HaUa e a

,( Franya, que não seIido monarquias,
I

I'
são países unitários. Entretanto,
lexiste a Australia, a/Africa dQ Sul,
o Canadá e a Ale'manha qUb são
federações semelhantes a norte­
americana, com a diferença de
serem PARLAMENTARISTA.

Hitler liquidou dUßsl1ederações
'parlamentaristas formadas depois'
da ,primeira Guerra Mundial, '-:"" a
Alemanha e a Australia. Diante
das citações acima cóntidas, quem
poderá afirmar que o sistema par-
lamentar é, incompatível com a

federação? " ,

O sistema par.lamentar de
?'_governo hoje vigorante em nosso

país, é uma cópia do sistema vigo­
rante na República Federal Alemã,
O parlamentarismo, por si só,
implica em responsabilidade, por­
quanto o Presidente da República,
o 10. Ministro e todo o gabinete,
assim como o próprio Congresso,
são responsáveis uns perante os

outros e todos perante o povo.

Muito embora conste dos textos
constitucionais um capitulo do
"Poder Executivo" consagrado a

responsabílídade do Presidente da
República, - no sistema presiden­
cial existe entre os textos e os

fatos um enorme abismo, porquanto
dispondo o executivo das FORÇAS
ARMADAS e do TESOURO é êle
entre todos os poderes o que maís
'facilmente aíusa.

Ao passo que no sistema par­
lamentar, o governo é o próprio
'g abin é te, tornando-se assim o

legislativo também executivo; o

Presidente da República não é
membro do Governo, no sentido
res.trito da expressão, funciona
apenas como um magistrado.

A responsabilidade no sistema
parlamentar de' governo é oriunda
d�s interpelações de desconfiança,
porquanto se o gabinete praticou
um áto criticável ou deixoú de
'praticar um áto útil, qualquer
membro de parlamento pode inter­
pela-lo', podendo exigir que venha
justificar-se. A isso ,chama-se inter-'
pelação parlamentar, se ,as expli­
cações, satisfazem, a interpelação,
não' ,Item outro resultado, senão'
um maior esclarecimento da opinião
pública; no, caso contrário, li in­
terp.elação termina cODÍ uma moção
de 'desconfiança, que uma vez

aprovada, determina a demissão
imediata do Gabinete.

A falha de um só ministró,
contando ,que seja orientação geral
do gabinete, implica, na queda do
governo, podendO, entretanto, os

ministros do gabinete extinto, for­
marem no gabinete seguinte.I , ,

,Quando' a falta porém' é pes­
Boal do Ministro, o ministro culpa­
do ,cairá em consequência da inter­
pelação parlamentar, ou como é
mais frequente determiIiàda pelo
próprio gabinete, - assim, em vez

de crise ministerial há então 'o que
se cha,ma remodelação ministerial,
parque apenas um oU alguns mi­
nistros são substituidQs e o governo
defende-se, consolida-se, eliminado
os seus elementos mahl fracos.

Curitiba: Setembro de 1961.

Emonuel Porto Mochodo

e Profissões
II

\

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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1R.HflO DO '_p.OUO" II�� -

I S li .a.,II.eta use.UII·· iiI� S O C'I A II JARAGUÁ DO SUL II·(fundação: firtur müller - 1919)
. \ .

' '.
II IIEmprêsa Jornalística II Medicamentos e Perfumarias n"Correio do Povo" Ltda.

\ 'II Simbolo de Honestidade i!' 1961 '

__;
.

a sra. Cacilda de a jovem Amazilda U Oonfiança e Presteza liDiretor: Aniversários Medeiros Teixeira, esposa da Cunha Ja�obi, residente I,' A que melhor lhe atende l!
Eugênio Vitor Scbmõcket

do sr. João Antonio Tel- em ltapocuztnho. II e pelos menores preços
-

iix�lira, residente em Iotn-
Dia 21:

/ �::::::==:::=--==:=:::::::::======:::=:!==:::=:::::JJVI Ie; .

O jovem Albano, filho - o sr. Óävid Moreira, O sr. Max Schneider;do sr. João Lyra, farma- residente em ltepocuztnho , ] _ o
.

sr. H a r o I d ocêutico, r e s i den I e em
_ o íovem. Wáldemiro, Schneider;Guarernlrlrn ; filho do sr. Walter Bartei, - a srta. Muaci, filhaJ

- a srta. Anira Zoz, residente à· Estr. Itapocú. do sr. Wirgilio Rubini,r e s
í

den r e em Estrada

I residente em Barra doSchroeder. Dia 19: Rio Cerro;
- a sra, Leocadia PedriFases» anos am!f,nhã:. A sra. Lídte, esposa do Demarchi, esposa do sr.

sr. Otro Schneider, reei- Lauro Demarchi, realdeute
dente à Bstr. ltapocú; em lrepocuzlnho.
- o sr. Eugenio Silva,

nesta cidade;
- a sra. Margareth Ubert

Ribeiro, esposa do sr. Ga­
ribaldi I Ribeiro, restdenre
�m lolnvílle.

Fazem anos hoje:ASSINM'URA :

I\nual • •• Cr$ 250,00
Semestral. .'. Cr$ 140,00

ENDBQBÇO:
Caix' Postal, 19-

f\venida Mal. Deodoro, 210
Jaragua' do Sul ' S. Catarin'a

"Correio do Povo"
um jornal á

. .

serviço do povo

O sr. Helmuth Beyer,
residente em União da
Vitória;
- o jovem Udo ôtaarz,

residente em Barra do
Rio Cerro;

Dfa 20:

O sr. Honorato Tomellm,
residente em Blumenau ;
- o sr. L o u r e n ç o

Erschlug, alfaiate, nesta

cidade;
- a srta. Marlene, filha

do sr. Isidoro Copi, nesta

cidade; .

Apotheke "Sobulz"

JAB�GUA BO SUL

MEDIKAMENTE UND PARFÜMERIEN

Das Symbol der RechJschi'lffenheit, .des .

Vertrauens und der Dienstbarkeit. die Sie
arn besten zu den gering&ten Preisen bedient.

V'ENDE-SE

-

�i:r���cob Andersen, ;HEf-dbr-iiaEEld�-ßrt;d;C;;7nRniB�irelojoeiro, nesta cidade; I -

_ de
�

_- a srte, Lo-urdes, filha 1ft
do sr, Giardini L. Lenzt, I ALFREDO LARSEN i.·.·.nesta cidade;

iii'- a sra. alivia Paterna
POSTE S mDoering, esposa do sr.. MURO B, ITANQUE S e

1-=Bertoldo M. Doêring,

I Estrada Itapocú-Hansacomerciante, residente à
Estrada Itapocú; JARAGUÁ DO SUL S. CATARINA
- o sr. Ha�r� V��s�i; G!!IE!! -=1 ..-'�l,.' m=' ISI
- a srte. Olívía Dõring ;

'�=:::::::::=:::::::::=::;-::::.::=:::::::::=:::;:::.:::::::::::::::::::::::::::::.-;;::-..::==::...)ck��hao�ei,ov�:i���: �� rr TJ\\ r Ir: 1Ul n° Al 111\ Ir � � ��,n liBarra do RIo Cerro. 11.llJ1 o 'UJ. M lU! \lI[ <Ul � � illl ur i!
n \ II"ai!E!!!III'E!l1i!'Eã!5!ii!El'iiii'__E_!S_E!!!lI:E!ilinmll!ll!!'!ii==__",,_,!1n --------."...------.......--.- - -

li Cirurgião _ DeDti"t� III DR. J <5 R N SOE LT E R ii CLíNICA _ PRÓTESE CIRURGIA �I I �/RUR(5IAO DENT15Tfi'Of d ß C •

II iir. eroao O • .1pnogmann i!
Av. Marechal Deodoro, 587 - JARAOOÁ DO SOL I!I Moderníssimo "�/ROTOR" ii Defronte a IgreJ'a Matriz IIII

::I CL;::!::' ::;;:::·A��·��:;;:�E I VI��:�!��REr J:J:iifs�s. ��r. ;:��::�oMa::��:
RAIOS X Diagnóstico Precoce do CaDcer Das senhoras �A8A BE SAUDE-

Rua Presidente Epitácio Pessôa �•. 70.

(antiga residência de Emanuel Ehlers)
Clínica

_

geraJ médico - cirurgia de adultos e crianças
- Partos . Diathermie Ondas curtas e Ultra-curtas
. Indutotermia - Brsturi-eiétnco • Elecrro-cauterização

- Ráios Intra�vermelhos e azuis.

. O sr. Sigolf Voigt, re-Uma propriedade de
sidente em Rio da Luz;2.800 ms2. na Qual se
_ o sr Vitórlo 010-

acha/edifjc�da uma casa I watskí, residente em Ga­de m a r e r, a I e outras
'b ldib f'

..

d R a
n a I,en elto!'la� �Itua a a u
_ o sr. Hereclidee deCei. Procópio Gomes -de

Almeida' residente em
Oliveira, 654 nesta cidade.

Lapa P�raná;
Iníormeções com o sr; -.0 jovem Ivan lekson,

Mário NicoHni, em Jaragua filho de Acacio aaumer.
do Sul ou com o sr.

Frederico Guenrher, em

Ouaramirim.
j

Dia 18:

c o D SU I tóri o: Av. Getulio Vargas, 198

(Anexo ao Depósüo da Anterctlce )
Oonsult6rio - Rua Preso Epitácio Pessoa
Das 9-12 e das 15-18 horas. -. Fone, 384.

Ela, brasileira, solteira,
doméstica, domiciliada e
residente neste distrito, em
Rio Cêrro, filpa de Oscar
ôteínert e de Hedwig Guetz
Steinen.

.

Edital n. 5.125, de t 2 9-6i

Egon Reinke. e .

Lucia Steinert

E para que chegue ao co­

nhecimento de todos, mandei
passar o presente edital que
será publicado peja impren­
sa e em cartório onde será'
afixado dui ante I 'i dias, SJ
alguem souber de algum im­
pedirnento acuse-o para os

tins legais.
AUREA MÜLLER GRUSBA

Oticial

"OORREIO DO POVO"
Ble, brasileiro, solteiro; um jornal a serviço do povo

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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CO�. E 'INO. �., ßA'OUENI' S. A. ij���'������������'�I����' ���J�.!�=:.
RIO DO"CERRO - JARAGUA DO SUL - SANTA CATARINA m ffi)r o MUIllrn���. JEalIrr�tto �e A\zeve�� m FA4���&�AM. ���A_

EDITAL DE CONVOOAQÃO �I li •• _��allblA II ,III j que cisuõe demaí��f8ortimer:"
� _ .

'

II
ftI w� V VR eIIIII VI "'Iii

(O na praça e oferece seus arti-

;oSao conVld,atlos osJS�nhores acionistas a oom-' '... U gás à preços vantajosos

pare, e,r�m na sede da sociedade, em Rio do Cerro, 1"1' rr ,:,',' «UII Mal. Deodoro 3 • jaraguá
mumorpio' de Jaraguá do Sul, dia 30 de' Setembro ..

'

ue 1961, às ;15 horas, afim de deliberar sôbre a II
Com escritório nésta cidade à Av .' Marechal Deodoro iii

../

A�S�MBLÉIA GERAV ORD�NÁRIA li'
da Fonseca n''. 122, para melhor servir seus elien t e s : ,::: SE VOC� Jara-

com a segutnte ordem do dia : ::! mantêm estreito intercâmbio judiciário com os Escritórios lIf guaense é MÚSICO,
c

'

lU d Ad 'DR LfER X ,'Ü não deixe de insere-
,
a.) Discussão e aprovação do Balanço Geral j.ll e vogacia \., Jr:l CILIO ALE, ANDRE DA LUZ, � ver se na Sociedade

\b) Eleição do Oonselho FiscalJe seus suplentes; '""I" Co.m, séde 'em Joinville e, SãO .Ft-ancisco do Sul; está em iii de .Oultur a Artistica.
c),'As�mntos dIversos., '" mEIa' n e c e s sí t a do

NO T' \' '""I' condições de, também, aceitar c�usas para ,aq nelas Co- ;ü concurse de tarjas
I

I

, A: Acham"-se à disposição dos Senhores III
,,, i

acionistas, na séde da soeiad'a'de, ös documentos de UI' marcas, sem maiores onus para seus conetituintes. I
,. para p; oj •• t>t!, H cul- ;Í

que tr,�ta o art. �9 do Decreto Lei 2627 de 26/9/1940. g ,
' III tura de nossa terra. II

, ASSEMBLÉ I A G �-;:R A [J 'EX'l'RAORDINÁR IA
SiiIWZilM!iIii �I!I!IIE!lIEl\!i!5lI!i!!!!!i!:,i�il�ili5!!5iI!E!i!m=il=m:�i!===í!�H�i!Ei!!:i!'5,"'�;�

tí::,::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::,::=::::::::::::::.:::::;:::::::::�
", 11

ii '

' ,

'

i i

!! (LiMAX VITORIA' o::
li -E3"��' H
�l 9,5 pés - pollcolorido -1960 II
�: tOIHAR SONNENHOHt H

,',;,i,i .w, Ma",hal Deodoro da fOI"'o, 84/18 i:.i:.IUA&Ui. DO SUL &I, �. SI., Cala"l1

:: ii
H" ii

'I
li

�.�:::::::::::::=::::::::::-..: :::::::::::: :::::;::::::::: ,::,::::.:=::::::====::::::=:::::.:=:::!J

�IDln�21�e Agrncoll21··
UfnOH porcos de 8 mêses com'lOD: k�s. �e nOso

,
�

Com início às 15.30 'horas e a seguinte ordem
do dj�:,

a) Proposta, de aumento dfl capital e eonse-
, quente alteração dos estatutos;
b) Criação de mais um cargo de Dire tor ;
c) Assuntos de interêsae' da Sociedade'.

.

Jaraguá do Sul, em 8 aI; [ulho d« ,1961-

WILHELM RADUENZ, Die-tor I.) esrdents
DELFINO RADUENZ, Uill,·t"l· i._�rtlf-'i"cial
HILBERT RADUENZ, 011·:.J�('r Gfl". n-H.

NUNCA é demals dizer. que pera ler lucro
com a Criação de porcos, é preciso saber
alírnenté-los corretamente, isto é, gastando

'o mínimo com a alimentação certa. Porém não
devemos chegar ao exagero de alimentar os porcos
somente com alimentos volumosos, coroo capins,
rama de batata, taiá, erc., por serem mels baratos,

e necessário que o porco receba também outros

alimentos, que contenham princíptoealimenteres maís "'1ricos pare que o mesmo cresça mais ràpidamente e

ganhe maior pêso em menor rempo.
,
Estes princípios alimentares, são encontrados

nas rações balanceadas, feitas especíalmenre pare os

porcos, Também não queremos dizer que o porco só
deva comer esta ração. Mas éla deve entrar ne

alimentação, iunto com o aipim, taiá, verde" et'é,
O senhor mesmo, poderá preparar uma ração

balanceada que lhe custará ao redor de Cr$ 10,00 o

quilo,
Damos abaixo uma fórmula, como exemplo de

ração para engorda.
Milho moido . ,

Farelo de arroz ,

Soja moida . . .

Farinha de carne,

Farinha de ossos.

Sal comum. ,

AMIGO AGRléULTOR:

I

rM�GROS."
\� ,���

,

� FRACOS f
'V"ANADIOl'
11;.

2 indicado
DOI eaeoa de
fraqúeza, paH·
deJ. magreza •
faatio.
Em "!{la 16,.

muja e D l r a Clt

, V.nada\u d.
1I6dio. UoItiõa, Glicel'OÍ08tatolo
.pepsina, DO!l � Cola. etc. de

'ação pl'ODta e eficu DOS C!1IClIt

de fraqueza e DeUraatenias, Vana­

� , iDdieado para homeua. lDDo

iIheJa e crianças. sendo fAI& 16...
,lDula üceaciada peJa, .e.1ide -Pa-.
ttIica.

-

70 quilos a==:::::::::::::::::::..:::::::::;=:-.::::::::::::::::::::::::::::::::::===:::::::::::::::::::::.�

li �;i!�: 11 Dr. GUino fernanno Fisener II
2 quilos ii Cirurgião Dentista !!
t quilo il �!

!! Clínica -' Cirurgia - Prótese - Raios X ii
100 quilos �j ii

ii li
A G R I C U L T O R: Seja prudente, consulte o t n C I

" n A Müll 142
..

•i11 onsu tório: ieue rtur u er, 'no,
,

" .'.::iagrônomo pare melhores esclarectrnenros sôbre Cria"
ção tlePorcos.' li Próximo à Estação Rodoviária. ii

Nosso serviço é gralufto, compareça as nossas �:::::=::::::::::::=:::::::::::::::::::::::::::::::==:::=:::::--==::::::=::::::=:J
reuniões ou venha ao Escrilório da A C A R ESC ,­
Av. Gelúlio Vargas nO, 668 - Jaraguá do Sul.

ACARE§C
SERViÇO DE EXTENSÃO RURA.L\

O Doutor /}\yit's (fama Ferreira,de Mello, Juiz
de Direito da CO!THJI ca de Jaraguá do Sul, Estado ESCRITÓRIO LOCAL DE JARAGUÁ DO SUL '

de Santa Catarina wi for ma da lei,. etc .. , (i8D88()808l!!tia8@11!l���Ci ATENÇÃO convocados d8" ctas-se de 1943
FAZ SABEH 'I todOR ÖS que O presente edital

I FOTO PIAZER\A' IJ re�., 'em GuataolÍrim, Jaraguá'e Corupá!
de leilão. com o pr'bZO de 10 [lias, virem, ou dêle
cODhecimE'nio tiverem e Htt�J'r'essar possa q 'Ie, findo DEFRONTE Á PREFBITURA - JARAGUÁ DO SUL Dãt,a de 'Ins,pef'ão de Sãúde'
o meacioI?ado pr"'zo" h, dl� s�� 'arrematado, por fotografias em Geral - fotocopias de Documentt>s -

"

qusm malS dM" ti mfllOT' lance ofel'E'cer, em frente i filmes e Material foto - Aparelhos e Acessórios

às portas do g{jifÍc;() do Forum, no dia 18 de

L'·
" ..

Setembro P v ndnu!'o à- 9 h"l'as o imóvel perten-
A pedido. ateDd� a doml.c�o e tambem

• "

. " ,em lo�ahdades 9wnhas - III
cente ao ex.'cut''Ij,) HA Y�1UNDO WIESE, e que ' ',!I)

foi penhorado nos filHOS da Ação Executiva que'
@I88S'" ! ..... ."..(i)lI!lDsU ......@8�

. ,

lhe move, nêste Juizo, (,) sr, ALVARO WATZKO, ...__.... IIIIIil__

imóvel êsse abaixo' descriminad,o,: -;, ,

·1
','

r __:_ UM TERRENO( sito na cidad-e de Gua·
;

ramirim, desta I omarca. em uma rua projetada, NA FALTA DE
fazenda f�enle na clit:1 ru�. me-dipdo 3� mt�,; fun: ' APpeTITe "i;-

, dos com a margem do r 'o Itapocu. ,medmdo 32 mts" '

"de um lado jimna-s(� com os próprios outorgantes
vendedores, medindo ;i5 mts. e de outro lado com

Harry ManskEl" meaindo 30 mts., eoutendo a �rea
total de L023 ms2., SEM BENFEITORIAS, con­

forme Escritura passada no Cartório de Guaramirim,
em 8, dá junho de 1956, no livro n. -39, fls,' 19,

Assim. será o refendo imóvel arrematado por

quem mais der e maior 'lapce oferecer, podendo
ser examinado por queIl,l interêsse tiver, no local

onde se acha situado, no município de Guaramirim.
E, para que chegue ao conhecimento de todos, foi

passado o presente edital, que será �fix'ad_o no

local de costume. às portas do Forum; e publIcado
p�lo 'jornalloc,al "Correi? do Pove". Dad? e passa'd.o
nesta cidade de Jaragua do Sul, ao� vmte e dOIS

dias do mês de agôsto do ano de mil n'ovecentos
/ e sessenta e um, Eu, AMADEU MAHFUD, escrivão,

o subscrevi. (a) ,Ayres Gama ,Ferreira de Mello.

. Juiz de Dil'eito".
A presente cópia confére com o originalj dou fé.

Jaraguá do Suf, 22 de agôsto de 1961. ,_

O Escrivão, AMADEU MAHFUD

Edital Leilãode

/"

i

I

3 - As pessoas que desejarem algum escla­
recimento 0'0 informação ref�rente aQ Serviço Militar.
procurem o, Secretário da Junta de AlIstamento de
seu MUnicípio, o qual lhes atenderá i'mediatamente
com' solicitude e gratuitamente. NÃO LEVEM IN-,

1
TERM,_EDIÁRIOS E LIVREM SE DÊLES.

'

,

' jarag�á"do Sul, 1°. de :etembro de 1961.
. MANOEL CARV I\.LHO' LOPES

.... -:-------------- Cap DeI 5a DR'

-

Magres'8
Canç.aço
PaUidel
Fraqueza

E iDd�>a!MU1"e1
o D,"O do

i U ß O l LN O

Dr. Francisco Antonio Piccione
��.D][CO

Cirurgia Geral de adultos e críe ncas CI1-
, nica 'Geral - Partos - Operações -

Moléstias de Senhoras e Homens,
Especia/isla em doenças de crianças

A tende no HOSPITAL DOS FERROVIARIOS
(Clara Hruschka), das 9 as 12 hs. HOSPITAL
JESÚS DE NAZARlt das 15 as 18 hs.

II 4C OR. 10' ]p A. - SANTA CA'rAlRDl:NA

���������
','

Notícias
.._ .. i.

Militares

1 - Os cidadãos residentes nos MunicípiOS'
de Guaramir�m, Jaraguá do Sul e Corupá, perten­
centes à Classe de 1943,ou anterior, ainda em débito
com' o Serviço ..-Mllitar, deverão apresentarem,se
para ipspeção de s�'Úde e seleção, nos seguintes.
dias e Jocais: '

-

"
..

- .

A} -:, Os �esidentes, no Município de Guara­
mirim, de 20' a 23 'do' corrente,' uQ Grupo Escolar
daquela cidade,

'

,

B) .:..... Os residentes nó Municí-pio de Jaraguá"
de 25 a 29 do corrente, nos Salões no Clube Atlé-
tico Baependí:

'

C) - Os residentes no MU,nicípi'o de Oorupá,
de 30, do corrente alO, de outubro vindouro, 'nesta
�idáde, no local acima.

_ ,

2 -;- ARRIMO DE FAMíLIA: O convd'cado
verdade'iramente arrimo de família, de acôrdo com

a lei, rle,v6i'á apresentar ao Secretário da Junta de
Alistàme'nto Militar de seu Município, um requ_eri­
mento de arrimo, de conformidade com o .Aviso
'no.,708 de 11 de agôsto de 1953, até O d,ia 20 do
cOl'rEWte ,mês. ,

.

, \

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



A moça da qual vamos falar não existe
mais. Expirou tranquilamente segunda-feira
última. Sem dôres, sem lamentes, serenamente
passen para o outro mundo, ela qua tanto gos-

.
tava deste mundo. A oito de agôsto ainda 'eon­
tara anos e o número dos anos não importava.
Aos mais íntimos segredara o seu imenso desejo.

de voltar a atividade. De ser útil.' De trabalhar;
ela que tanto trabalhara em sua vida. A moci­
dade de hoje não conheceu a Loni e muito menos
a Leontina. A' mocidade conhece o ritmo aluci­
nado do Rock e esqueceu a Loní. A Loni tinha
o seu mundo. Um mundo que tambem era nosso
mundo. Um mundo. que girava em torno da Loni ..
Da tradição familiar dos Buhr. Dos Buhr que
eram cinema, o pioneiro na terra. Dos Buhr
que eram restaurante, sinônimo de hôa e farta
mêsa. Dos Buhr que eram bar, com o seu balcão.

'

de meia lua e onde muita coisa' se segredou.
Dos Buhr que eram salão de baile, o mais re­

quintado para a nossa época. Dos Buhr que s6
os trintões e as trintonas conhecem. E como
conhecem bem. Dos Buhr dos tempos do Ger­
mânia, com as suas faustosas diversõea. Dos
Buhr do Grêmio das Rosas, mais tarde conver­
tido em Grêmio das Orquídeas. Dos Buhr do
Clube Aimoré com as festas de muito chiquê,
bom tom e última moda. Dos Buhr que conhe­
ceram ditadura, democracia, presídencialísmo e

parlamentarismo. Dos Buhr que possuiam o
famoso "Stammtisch". Dos Buhr das noitadas
alegres, que transforrnavam o casarão em mul­
tiplas atividades e utilidades. Do bom tempo
que permitia arriscar-se. no pif ou no poquer.
Das assembléias sociais que invariavelmente
eram palco de acontecimento em seus salões.

A tudo isso estava presente a Leontina, a
nossa querida Loni. Sem Loni uada funcionava.
O aperitivo dos domingos pela manhã. Dos
bebericos da tardinha. A vendedora de balas
para os aficionados da sétima arte. Poderosos,
remediadös e pobres Aram atendidos com a
mesma solicitude, Sem Loni não funcionava o
restauraute. A melhor valsa dançava a Loni.
A Loni era compreensiva. Muita confidência
deve ter levado consigo. A Loni sentimentalista.
Des amôres correspondidos e dos incompreen­
didos. Dos amargores e das alegrias de moça
"que s6 tinha tempo pata trabalhar. Não tivera
tempo para casar-se, porque o grande círculo'
de amigos, os fãs e admiradores lhe roubavam
horas preciosas de sua existência neste mundo.
Mão não se lamentava. O mundo de Loni era
nosso mundo e tudo gtrasa em torno da Loni.
Transformava-se numa espécie de noiva de todos,
porque todos, indistintamente, lhe respeitavam,
lhe queriam bem, lhe admiravam as suas incon­
táveis virtudes e qualidades. - A

. Loni conheceu
muito figurão, muita autoridade. Viu entrtsteci­
da os seus pais Pauline e Georg partirem para
o além. O mano Werner já seguira. Tambem a

Irma se fôra. Hoje seguia a Loní, deixando
com o coração amargurado a irmandade, a Erna,
o Alfonso, o Albano. a Anely e a Dalila. Doente,
Bob o impacto cia moléstia, alimentava um se­

creto desejo de algum dia reunir novamente os

seus inúmeros amigos, a conversar francamente
com alguns, enquanto outros se distrairiam com
um aperitivo ou uma cerveja geladinha, dispu­
tado ou não ao som característico do caneco,
numa' "mflhor de treis" Oll 'num ··gpneral".

Desaparece uma tradição. Desaparece uma

época-, Desaparecfl o espírito de uma geração.Um dos assaltantes:um dos muitos de uma Lamentam os amigos, o povo, a Câmara Muni-
que roubaram a Empre- organizada quadrilha, cipal, as autoridades. Os pêsames aos irmãos e '--
Ra Auto Viação, as lojas 'que agia simultâneamen- parentes não restituem a irreparável perda.
Douat e a Companhia �e em todo o norte ca- Fez-se a vontade de Deus. Leontina Buhr
Máquinas Famac já está tarinense. As pesquizas morreu no mês da primavera. No dia 11 às

E, para não deixar a nossa turminha assim sem no xilindr6. Graças as e as inquirições prosse- 11,30 horas o seu· coraçãb minado por intermi-:mais nem menos aqui vão algumas coisitas que piijtas seguras da policia guem, tudo levando a tente moléstia parou de impulsionar o seu'aconiece'ram no duro, tá. e do barman do Restau- crer que novos detalhes generoso sangue. Era o fim. Enquanto nosDizem por aí que a Magda deixou de estudar rante Rodoviário, pude- se acrescerão a este aposentos as lágrimas das irmãs �olha�am a
porque vai Cdsar.

•

ram ser localizados os sindicato du roubo. roupa da falecida, numa derradeiI'a despedida,
, De que os colonos de Jaraguá, que ora estudam caminhos que conduziam lá f6ra um longo e teimoso chuvisco parecia
"em Curitiba, vieram para cá, só com õ finalidade de li um dos larápiofil, prisão solidarizar-;;e com a rlôr de uma partida.fesfejar 9 aniversário do Slucka. mas, esta eu não ·que S8 deu �m Itaja1, Na manhã seguinte um enorme cortejocreio, pois o Alfredo não largava a jovem professôra para onde seguiram OB compareceu a última homenagem. Rostos sérios,'tim sÓ insrari'te. O Ivq passeava de lá para cá com responsáveis das firmas PA U L O compenetrados. Palavras de int�nso cunho cris··
alguém muito inler:essante, pois até consta que êle prejudicadas. A Compa- tão cortam a quietUde do'campo Santo. Reza-se.
seja o novo� Don Juõn de nossa cidade. nhia Máquinas, Famac Hinos sacros são entoados por homens e mu-

,
Que a festinha d,e. quarta-feira (sem�na passada) cons-eguiu reaver os K O N O E R lheres. As pesadas nuvens desfazem-se e qola no Jussara esteve olJma. aquela que fOI comandadd. . -

Céu descem resplandescentes raios de luz, comopelo Nutzi, Hamilton, e outros tantos e prolongou-se -obJetos !urtados, com a
que uma homenjlgem do Altíssimo. S6 resta aaté alras horas da madrugada, não permitindo destarte apreensao de uma má

B O RN HAUS EN mem6ria.
que os vizinhos pUdessem dO'rmir, bem isto é segundo quina' de escrever que Adeus Leontiua Buhr! D'escance em Paz,plano, mas que'�stava b?a, estava isto eu.lh�s garanto. o ladrão já havia vendi- querida Loni!

Que alg�em .bronqueou com o Callto. Agora do adiante, pela pexinxa 1 _
por que eu nao sei.

de 2 mil cruzeiros. A
. Recebemos e agra-

.

- xXx -
, máquina de somar, o decem9s O seguinte

A cancha cimentada d� C. A. Ba�pen�í ·esta
ladrão a havia escondido telegrama: "Ao faze.r c:r.:.;:::J�--��::-....�"�=....

"'.���""'(l.:.�..-...(I----<!l=�quase pronta, mas, nem com IstO devemos deixar de.
. . . entrega cargo Presl- � t

Dcolaborar e há uma maneira bem fácil de ajudar, num matagal, a beIra rlO� dente IN p. desejo' P. Reil'1.oldO 'l\luP_l'apois, quem comprar uma rifa ganha uma flâmula e nas, proximidades d
man i f es t a r meus I� II II iajuda para a finalização daquele empreendimento. ponte da Estrada de ADVOGADO

'.
. agradecimentos ao I ii

.

- xXx - Ferro, á Rua CeI. Pro-
brilhante -.tSemanário I.�

�Não tendo mais nada, por ora para relatar ter- cópio Gomes. Diversos
j araguaense, Correio Escrit6rio ao lado da prefeI'_tura. .

mino eSla, desejando à toqos .um ótimo fim de semana, outros !roubos conduzi-
PSd

'-

'\ . J.IARAGUÄ D.O SULjúnto àqueles que lhe são caros. ram ao mesmo ladrão do ovo. au aQ€>eß·
I �NA G O R O que parece ser, contudo: Paulo K. Bornhausen". 11.:.-::..�,I.!)oi:-._.........08=.........�_.(=�·""-::��_.._-�-�:..��=��

ANO XLII JARAOUÁ. DO SUL (SANTA CATARINA) - SÁBADO, 16 DB SBTBMBRO ,DB 1961
���������

C'DR'REIO DO P o V'O
A quesl.ão .:do "Indúslrias e Projíssões"
não fizerem serão consi­
derados sonegadores con­

fessos. O rótulo é exata:'
mente este: C0NFBSSOS.
Sem dó. nem piedade.
Maliciosamente os inte­

resseíros na confusão
insinuaram que a medida
partira da Câmara Muni-

\

cipal. Ernbora não esteja­
mos autorizados a tanto,
podemos informar aos que
costumam sentar-se no

estrumeira da indescência,
que felizmente ci Câmara
Municipal, por seus verea-

dores, Presidência e Se­
cretarias NADA fern a ver

(Contiß'uação dà la. página)
com. a "bomba", Os ve-I trangular a classe média,
readores, alguns ao menos, o sustentáculo de todas
são conscios de suas res- as atividades no nosso

ponsabilidades. Jam ii i s Município.
votariam uma monsrruost- B, como Pôncio Pilato,
dade. Um absurdo. Estelern lavamos solenemente as

tranquilos os alcoviJeiros mãos!
da desgraça alheia. Os Esta "bomba" não pode
vereadores de Iaragué. até atingir a Câmara Municí­
hoje sempre souberam paI. Quem quízer, procure
honrar os seus cargos. O os eurores .e haverão de
que se votou ne Câmara encontrá-los. Haverão de IMunicipal foi a proposta encontré los rindo. Rindo·
do BXBCUTIVO aumen- da desgraça alheia. Até
tendo o coeficiente da mais não poder.
tabela da leí 39 para os , "'-"!

que tiverem movimento de
20 mil c�eiros até VINTE
MILHÖBS, daí por diante
a tabela antiga até o infl.
nito. A proposta mereceu

acerba crítica e voto con

trário por parte dos ve­

readores Múrillo Barreto
de Azevedo, Victor Bauer
e Eugênio Vitor Schrnö­
ekel, por cousiderar aten­
tatório o projeto, aos

foros de cidade clvllizeda,
principalmente porque o

lmpôsro de Indústrias e

Profissões incide sôbre o

movimento economrco,
que por si só, diante da
inflação já aumenta assus­

tadoramente as contribui­
ções. Quanto rnaís, si
elevar-mos as percenra­
gens de incidência. O
impôsto acabará por es-

�����t��l
'CONTeM

I Vi,d�' Social, em ReWsta 'I
Äpós ter transcorrido mais uma hebdômada em

nossa pacata "Iaga citadina, aqui estou novamente
com o intuito de lhes contar algurne cofsa que ocor­

reu por aqui.
.

Realizou-se sábado rransero, na séde social do
Botafogo F. C., um estupendo Baile Socia!. Muita
gente fêz-se presente, prínclpelgrente, aquêles jovens
Já da Barra, que com 'sua alegria e bôa amizade, já
fazem um baile sózinhos, mas, como em tudo há
algo interessante, aqui vão algumas coisitas que por
lá tiveram lugar.

Orlando, eu acho que desta vêz o negõcío é
sério, ou será que aquilo é só impressão de quem
olha?

E o nosso amigo fazendeiro Mário p, parece
que achou a sua eleita, pois, bailava com uma só,
também pelo que eu 'soube ela é filha do dono de
um bar lá da Barra e ...

O noivo da festa foi sern dúvida alguma o

nosso amigo Rubens, pois, não deíxeve a noiva um

só tnsranre. Isto é que se chama perseverância.
Odinéia, porque é que você não deixou os noi­

vos um só. instante?
-xXx-

Realiza-se hoje à noite no Salão Doeríng, o P�.·•••••••.� •
••y.�tII.·••y•••••"••y•••••• �':..·••••••• .:��.·••••••• .:,.� o

Baile Social do Acaraf. Êste encontro social sem P 3
dúvida alguma será algo marcante, pois, como se

�{"::�: VI-to'rio LaZZarI-s �.�lsabe é êste o Baile em que se fará a penúltima

Iapuração para a escolha da Rainha da Primavera ' :
daquela agremiação. Pelo que poude saber está -em :

primeiro lugar a senhorita Maria Célia Braga (carioca). I(� VEND E D I V E RSOS L O T E S �:.lQuanto a Orquestra que deverá animar o mesmo
=. � E STA C I D A'DE, E M A I H �estará a cargo do Conjunto Chaves de Ouro, da ....,

localidade de Indaial. Trata-se de um conjunto des- �. 1 Casa de Madeira com 1.250 ms2 " �::)lconhecido em DOSSO meio, mas, falando com o diretor .a;

social do Acaraí, vim a saber que o mesmo já abri-::':
1 PmrOOrPgroieddeadteernraa., cidade com 2 casas e 1

=:.:1lhantou diversos bailes nas cidades de loínvtlle,
ßlumeneu, Rio do Sul e outrae. Portanto esperemos 1 Casa de Material com 1 morgo de terra;
que êste conjunto

-

seja a contento de tôdos (o que
:

1 Cssa de Materl'sl com 1/2 morgo pan to:)

f· .�::eu espero e tenho certeza que sim), �: para comércio.
I A última apuração será feila dia 19, Duma àas

salas da Liga Jaragu�ense de Desportos, às 19,30 horas. ·O··........W...• ·.·��!·......· ..n.........··�!··..· .....� .....· .....·· .. ·......··�r·...··o:.·,,:)

-- xXx �

EXCELENTES

ELEMUTDs TONICDS

Fósforo, Cálcio, Arseniato

e Vanadato de s ó dto

TUnICO dos convalesaentes.
Tonico dos desnutridos

Os Pálidos, Depauperados,
Esgotados, Magros, Mães

que Criam, Crianças ra­

quíticas, receberão a to­

nificação geral do orga-
nismo com o

----------.....----------�

. Consorcia-se na vizinha localidade de. Blumenau,
o jovem industrial de nossa cidade sr. Walter Gosch
Junior, que escolhe.u 'para ser sua espôsa a senhorita
Isolde Hahnemann. Almejo à êste jovem par todd
sorte de felicidades em sua nova vida que ora se
inicia e que o todo poderoso derrame sob suas

c.abeças suas bençãos. _

-xXx-

badrões presos

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



'I' Chegam ao nosso co-

I
nhecimento as demarches

1============================,===--=--=-=-=-=--====================== que os contribuintes vem

Ano XLII JARAGUÁ DO SUL (Santa Catarina), Sábado, 23 de Setembro de 1961 N°, 2.153.
' realizando pare sedefender

====================!!!:'!!!!===�======�====================�_ das Notificações que estão
sendo expedidas aos mon-
tes, cobrando diferenças
de impostos aos comer­

ciantes e índustrielse desde
os anos de t 957 a 1960.
A cobrança, a pretendida
diferença, de muitos, é
cobrada pelo novo pro­
cesso fiscal, denominado
de "olhôrnetro",' novidade
que só poderia nascer

nesta rerra, que já foi palco
de outras tristes celebri­
dades.

o PAPEL E A IMPRENSA DO INTERIOR

.Orgão 01;::; penetração no interior

Diretor:

._I:!UOBNIO V,ITOR SCHMÖCKBL

Impresso na:

Sociedade Grjflca Avenida Ltda •

Fundação:
Artur Müller

Onde 'estão os Amigos?
Muitas vezes nos per- barito. Amigos sinceros Que são pais. São tios. das quals se deve duvidar I Está na hora dos outros

guntamos, pera que servem na vida civil. Amigos vi- São primos ou sobrinhos. si foram mesmo amigos. amigos erguerem o coco­

os amigos e, a resposta vendo dentro da sociedade. Amigos dos tempos de Si não foram simplesmente ruro. De se barer por um

obviamente vem quasi eu- Amigos que. se entregam política, De ideologias par- hipócritas. Mascarados, ami go. De mostrar ao

romàrlcarnente à boca, par- de corpo e alma pare ser- tidárias. Amigos que se que traziam uma tabuleta governo que má vontade
tindo do coração, pare vir as coletividades. Amigo conheceram' DO futeból. nas costas, onde '�e lia não resolve. De . que as

definir que o amigo serve que muitas veZ2S é cons- Que fizeram memoráveis "amigo". Tinham mêdo de vagas existem e estão
,

pare o prazer' e pera o tragidernenre obrigado a campanhas. Que lideraram pronunciar a palavra. De escondidas. Como convem

amargor. Mais no amargor fazer coisas que normal- a parte Ilnanceíra da equl- se comprometer. Puro en- aos falsos. amigos. Que
do que no prazer. I Amigo mente não faria. Em nome pe com prejuízos certos godo. Mistificação grossa. perseguição pode ir até
'que é amigo mesmo, põe da ,amizade lhe transfor- e líqutdos. Amigos que Senvergonhice deslavada. certo ponto e, depois, vira
os seus prestimos à dís- mam em coator. Em nome lhe atribuiram o titulo de ,E o qua n t o divagamos contra o feiticeiro. E com

posição do companheiro, de uma amizade compro- desportista do ano. Que sôbre o significado da incomensurável violência.
a qualquer hora. Amigo, mere-se profissionalmente. éra o maior e o melhor. amizade, lembramo-nos do Alguem deve bater o pé,
deeses que se dizem "amí- Em nome de uma falsa Porque servia aos Amigos. Ico. Ico, não - Antonio como outros amigos já
gos do peito" que pactuam amizade perde-sé a melhor Amigos que hoje esquecem Zimmermann. Do despor- bateram. Mostrar que de
dos momentos de felicida- amizade e os mais since- o amigo de ontem. Amigos tista benquisto que foi fiscal fáto são meches. E não
de e nas horas de des- ros amigos. Amigos que que o usaram e dêle abu- da Fazenda Estadual na apenas fantoches. De bo­
graça, esses são realmente não são parentes entre si. saram para conseguir os terra. Que éra páu pera necos decorerívos. De nre­
amigos do maís alto ga: Amigos que são parentes. seus objetivos. Amigos qualquer obra. Até pera res que se arrastem nos

um princípio de chantagem corredores palacianos. Que
o novo governo o apro- do lambe-lambe já tem a

veitara. llngua áspera. O farol e

Este homem parece que as promessas ficam pare

I perdeu todos os seus arnl- os matutos. !Jos que gos­
gos. Porque ninguem mais tarn de viver na ilusão.
quer saber do seu drama. Dos que se gostam ver

Parece que já serviu aos enganados.
seus senhorios. Agora só Os amigos, aprendemos,
resolve o ponta pé. Como os verdadeiros, conhece­
i costume entre os "ami- mos nas horas difíceis. E
gos da onça". O Ico dos são os melhores amigos..
bons tempos e das muitas, Porque são sinceros. Não

I multísstmas a m i z a des. aguardam a desgraça do
�entro 00 PRP príaclpal- próximo. Não lhe cobiçam
mente, dentro do PSD e a vaga.
de UDN. O Ico que já foi Queira Deus que o Ico, -
socorrido em ourros tem- o Antonio Zimmermann -,
pos por um grupo de ami- o fiscal estadual por rentos
gos pare que permaneces- anos em Iaragué, não ve­

se em Jaraguá. Que quasi nha ter que dizer qualquer
custou um diretório. Ami- dia de que "entre cechor­
gos que nada exigiram ros encontrou amigos e

pelo a t end i m e n t o do entre amigos encontrou

pedido. cachorros".

.,

I'

A Responsabilidade no Parlamentarismo
- II-

Publicamos colaboração do sr, EMANUEL PORTO MACHADO,
sôbre assunto de palpitante atualidade e que, devido a sua extensão
será dado a divulgação em duas partes.

No sistema presidencialista, os

srs. ministros são meros agentes
da confiança do sr. Presidente da
República, plenamente irresponsá­
veis perante o congresso pois sõ
respondem perante o Presidente
da República, por não ser alçada
do congresso tomar-lhes conta.

prática de um crime previsto pela
Lei. Mas se em' vez de um crime
em vez de violação da Lei Positiva,
o Presidente tiver perpetrado sim­
plesmente um erro e tiver mera"

mente contrariado os interesses do
povo -- não haverá sanção para o

erro, muito embora êsse erro seja
gravissimo, podendo ainda o presi­
dente continuar praticando impu­
nemente os seus eITOS e com habi­
lidade não se deixar pegar nas

malhas da lei, entregando-se a

verdadeiros abusos.

Em vez de responderem os

representantes do povo, respondem
somente perante ao chefe da nação,
que por seu turno, não responde
perante ninguém, em vista de a êle
não lhe caber resnonsabilídade,

I
sendo' tão responsável, quanto aos Assim no regime Presidencia­
antigos soberanos, que eleitos e lista, não responde o Executivo

. empossados a ninguém deve contas, (Presidente da República) perante
do modo que exerce o seu mandato. o Legislativo (Oongresso) nem o Com o vígoramento da o jornalismo do interior,

Pode opor-se-lhe o Cougresso, Legislativo perante o Executivo; e Instrução 204 e, poste- cujos prêços ascenderam
pode levantar-se centra êle a opi- nenhum dêles responde perante o ríormente a de 208, a em cerca de 400%. sem

nião pública que êle continuará povo, que é o soberano, - mas ímnrensa do interior foi falar as dificuldades que
impertubâvel até o fim do mandato, cuja soberania no regime ora extinto, atingida em cheio, amea- se impunha na importa-
por maiores que sejam os erros era tão s6 ne dia das eleições. çando estrangular o ser- ção do papel Iínha d'água
perpetrados, (verdadeiro didator viço noticioso do interior. estrangeiro.
por cinco anos) a não ser que uma

Na qualidade de bons brasi- Normalmente os jornais
revolução, ou golpe tão em voga

leiros que somos, como demos do interior vivem mais O problema foi, então,
no Brasil, venha truncar-lhe o provas nos dias conturbados que pelo idealismo de um

levado ao conhecimento

mandato. vivemos e, em que nossa pátria grupo de abnegados, em do ex-presidente Jânio

Na constituição atual, seocção III beirou o abismo de uma guerra c om p I e t a dissonância Quadros, que prometeu
do Cap. III prevê com minucias as fratecida, - aguardamos sem pre- com os grandes vesper-

estudar o assunto e re-

responsabilidades do Presidente da venção de ânimos os resultados d() tinos e matutinos das solver a questão do papel
República no Sistema Presidencia- novo sistema de go�êrno poderá capitais. O problema já para a imprensa interio-:

lista mas infelizmente esta respon-
ter suas falhas apertar aqui e alí foi reiteradas vezes abor- rana.

sabilidade de que aí se cogita, é como um sapato novo mas que logo dado e as autoridades O assunto, ao que pa-tomará forma dando assim a como- fsomente a responsabilidade crimi- feram noti icadas da an- rece, apesar dos acun·

nal, não a responsabilidade política., didade de que canto, carecemos. gustiante situação, face tecimentos politicos que
'A responsabilidade criminal é' Lembremo"Dos que temos cascões ao aumento fóra do co- tem envolvido a Nação,

que decorre da violação da Lei de Jerro!! formados de J;'egime pre- mum Jo papel para a estámerecendo a atenção
Fositiva, para que ela se verifiqUJe, sidencial, sejamos portanto, con-

I
imprensa, notadamente o das autoridades gover­

necessário' é qua- tenha havido a dincentes com o Parlamentarismo. papel fornecido para a namentais, sendo. de es-

����������������__��__������������ pequena imprens� para pera�se para breve a

A questão do
Indústrias e

Profissões .

A reação, ao que se

sabe, é extraordinária entre
os atingidos, sendo que
centenas de pequenos con­
tribuintes estão apresen­
tando as suas defesas e

irão até as últimas conse­

quências, entendo que é
preferível gastar o produ­
to da notificação em re­

cursos de toda a série,
do que entregar o dinheiro
a um departamento gover­
namental, que os chama
publicamente de desho­
nesros e sonegadores.

Enquanto isso, na Câ­
mara Municipal, levas e

rnaís levas de projetos do
Prefeito entram na ordem
do dia, pedindo aumento
de impostos. Aumentos
escorchanres, que compro­
melem as finanças de rodos
os habitantes do Município.
E imposto de biclcleres, é
aumento da raxe de Indús­
trias e Profissões, aumento
do Irnpôsto de Licença,
aumento do Impôsto terrl­
tortel. Um fim de mundo.
Os moradores que amar­

rem bem as calças, que a

coíse vai ser d� amargar.
E o prêço de um engano:
De um engano na votação.

expedição de normas

reguladoras, face aos

incessantes apêlos que
partem de todas as partes
do pais, em direção à
capital da República para
conhecimento e delibe­
ração das várias asses­

sorías.

Ignorar o cruciante
problema do papel na­

cional e estrangeiro para
o jornalista é o mesmo

que tentar boicotar o

magnifico programa de
erradição do anaJfabetis"
�o. que se propõe atacar
u Ministro Oliveira Brito,
sob a orientação do
Premier Tannredo Neves.
UIQ acompanha de perto
o outro e ambos, servi­
rão o Brasil.

Noitada Bingo Dansanle
"ALFREDO KRAUSE','

de Arie e
nos

""

CLUBE ATLÉTICO BAEPENDÍ, pró co�strução

Dia 30, sábado -

da qua�ra cimentada

·às 20 hGras
Audição dos alunos de piano e acordeon da professora Dona AdéÜa Fischer· acompànhados por
Orquest: a e pri eira apresentação do Conjunto' Musical do Centro Cultural '''Machado de Assis';.

Na segunda parte, monumental BINGO DANSANTE com valiosíssimos prêmios.
Compareça colaborando para a conclusão' dos trabalhos de cimentação da qua a dê Basquete, I

Voleiból e Futebol de Salão que será o orgulho e o cartão' de visita
/ e Jaraguá do Sul.

ENTRADA - Cr$ 50,00 - com direito a um Cartão de !litigo.
)
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CORREIO DO POVO SABADO DIA 23-9-1961 Página li!

f1ooßllO 00 PDUO
..

(Fundação: fJrtur müller - 1919)

EmprêBa Jornalística
"Correio do Povo" Ltda.

- 1961 -

Diretor:
Eugênio Vitor Schmöckel

Fazem anos hoje:
O jovem Iríneu, filho

do sr. Arthur Kienen, re­

sideote em Iolnvllle ;
- o sr. Ottomar Gaia,

residente em Itajaí.

SOCIAIS

tP:::::::::::::::::::::::::::::::':::::::=::::::::::::::::::=:::::::::::::::::::::C:::::::::::::::::::'l\ Reg istro C iv i
.

II JD)lo lElllCIHI KAUfMANN ii
ii MÊDI�O' �IRURGIAO II

fi Formado pelas Faculdades de Medicina das Univer- II
!i II
ii sidades de Colónia (Alemanha) e Pôrto Alegre II
ti li
i! CIRUROIA - SENHORAS - PARTOS - CRIANÇAS B ii
:: II

ii CLINICA QERAL ii
II II
ii Longa prática em Hospitais EDrop�Ds II

ii li
ii Consultório e residência: ..

:i ii, Edital n, 5.126, de 14·9·61
;: Tel. 244 - Rua Preso Epitácio Pessôa, 405 II

ii !l Orlando Parnplona e

i! CONSULTA� : ii Anelore Rosa

li Pela manhã: das 8 1/2 ás 11 horas I! EIe, brasileiro, solteiro,
H Pela tarde: das 14 1/2 ás 17 11'; horas ii torneiro, domiciliado e re-

'i !I sidente nesta cidade, filho
ii Atende chamados tambem à Noite ii de Artur Pamplona e de
l�::::�::":::,::::::::::=::::::::::::::::::::'::::=:::!!:::::::::::-.:::::::::::;::::::::::::::::=::::::::::-.::::l) Maria Angelina Pamplona.

F=������� IIE:�;;!�����
�I IThro M(1lllrlli�@ Ißaurrct@ �e Azeve�� Ila��edO��as�I��f�i1���eiro� ;:::�:: e� �::�EITU:Aoto:ia�::A:::u:;t�:�
Im.-"i 11 II m residente neste distrito, em filmes e Material foto - Aparelhos e Acessórios

"8••Ci.8• o.. Nereu Ramos, filho de A pedido. atende a domicilio e tambem

II José Dalcanalli e de Alice em localidades vizinhas
....

mo,
Dalcanalli.

III 'il8S8__i!JII!II -E��- S18"8til!!!B881S1! - -Ii)

I:�': Com escritório nésta cidade à Av. Marechal Deod'oro m' doEmle�s' tl·bcraa,sidleoirmal�CI·sll·oaldteairae' residente neste distrito, á E para que chegue ao co·

io'i••I'·
da Fonseca nO. 122, para melhor servir seus c li e n te s ; m residente neste distrito, em Estrada Nova, filho de 'Jhecimento de todos,mandei

UI II' Nereu Ramos, filha de Henrique BODomini e de passar o presente edital quemantêm estreito intercâmbio judiciário com os Escritórios
fi' Pedro João Meurer e de Berra Zoz Bonomini. 'ierá publicado pela impren-

Il�I:I' de Advog�cia DR. HERCILIO. ALEXANDRE DA LUZ� II Hilda Meurer. Ela, brasileira, solteira, sa e em cartório onde será

d J 1_·
d' d '1' d liixado durante I'i dias. Si

com' sé e em oinville e São Francisco do Sul', está em Edital n. 5.129, de 19-9·61 omestica, omici Ia a e
. alguem souber de algum im-

m�o:!·I·. condiç�es de, tat;l!bém, aceitar causas para aguelas Co-

I'I:�
Alfredo Bonomini e residente neste distrito, á peàimento acuse-o para os

Silvia Nair Bortolini Estrada Nova, filha de tins legais.marcas, sem ]naio�es O;qU8 para seus constituintes. Ele,' brasileiro, solteiro, ·Alfredo Bortolini e de Rina AUREA MÜLLER GRUBBA
m����I�n�R�!�I�;�H��"�H�"�!�I�I��� operá�io, ··domiciliado e St�ghen Bo.tolinL

.

�ticial

Aniversá.rios

ASSINA'fURA:

f\nual • •• Cr$ 250,00
Semestral. • • CrS 140,00

BNDERBÇO:
Caixa Postal,'19

f\venida Mal. Deodoro, 210
Jaragua do Sul - S. Ca!arina

Fazem anos amanhã:

SE VOC:Ê! Jara- O sr. Ignácio Leuprechr,
guaense é MÚSICO, comerciante nesta cidade;
não deixe de insere-

__ o sr. Arthur Erschlng,
ver·se na Sociedade al,faiate nesta cidade j
de Cultura Artistica.

_ o sr, Nivaldo Adel-Ela necessita do
ncurso de todos berto Freiberger;
ra projetar a eul- - a srre. Adelina, filha
ra de nossa terra. I do sr. José Scheuer, resl­

�=,============ dente em Iaragué 84';

COM. E IND. W. HAOUENl S. A.
RIO DO CERRO - JARAGUA DO SUL - SANTA CATARINA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
São convidados os Senhores acionistas a com­

parecerem na séde da sociedade, em Rio do Cerro,
município de Jaraguá do Sul, dia 30 de Setembro
ue 1961, às 15 horas, afim de. deliberar sôbre a

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
------.----------------------------

com a seguinte prdem do día :

a) Discussão e aprovação do Balanço Geral;
b) Eleição do Conselho Fiscal e seus suplentes;
c) Assuntos diversos.

NOT A: Acoam-se à disposição dos Senhores
acionistas, na séde da sociedade, os documentos de
que trata o art, 99 do Decreto Lei 2627 de 26/9/1940.
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Com início às 15,30 horas e a seguinte ordem

do dia:

a) Proposta de aumento de capital e conse-

quente alteração dos estatutos;
b) Criação de mais um cargo de Diretor;
c) Assuntos de interêsse da Sociedade.

Jaraguá do Sul, em 8 de julho de 1961.

WILHELM RADUENZ, Diretor Presidente
DELFINO RADUENZ, Diretor Comercial
HILBERT RADUENZ, Diretor Gerente.

Q� •••••••w••��.·••y••y• .: • •
••'� •

••·.tI�.·..·..•..� �::w••••••••••:�a�����

r � "CORREIO DO POVO"

::.2;�ardO Piske; ! Vitório Lazzaris!1���
- o sr. Walter Laffin, • '1

;:::�;��r::����u��:�!; : V��S�� ��:����S ��I:ES 1.':::.11 r;M U· O A�SDr. Gerson Ferreira,

resi-II=dente em Guaramirim. i 1 Casa de Madeira com 1.250 ms2;
. 1 Propriedade na cidade com 2 casas e 1

Dia 27: ��:: morgo de terra; �:l1 Casa de Material com 1 morgo de· terra ; 1O sr. Wolfgang Weege, ')
comerciante e índustrlel, 8::

1 Casa de Material com 1/2 morgo po n

tOB:::residente em Barra do � para comércio.
BRio Cerro; o�:;..··••.•��: ':...., -:.:' ••••••••••���•••••••••·�!·:·.··.·'9

- a sra. Letlcte, esposa,
f

do�r. ;I:�e�:��:��c��� ilil==!!�;..l�:!�;����7�;';=;' '!'iIermenn, nesta cidade; flí
- o sr Helmuth ôchmö- m I CIRUR(jlffo DENTIST'" I III

ekel, residente em Curitiba' I"· Moderníssimo "A/ROTOR"
- o sr, Alberto Tomellm;
- a srte. Carla, filha i

do sr. Leopoldo Mey, I!J
residente em Iotnvtlle ; ,I..

'

- o garoto llson Lernke,
filho do sr, Alvino Lemke,
residente em Rio da Luz
Vitória;

- a sra. Maria Dias
Angelo, nesta cidade;

- o sr. O I e g á r i o
ôtínghen, residente em

Barra do Rio Cerro;
- a srta. Ely Konell,

residente em Barra do Rio
Cerro.

Dia 25:

A sra. Herminia, esposa
do sr. Santos Tomezellí,
residente em Guaramirim;
- o sr. Germano Horst,

nesta cidade;
- o sr. Gerherd Grutz­

macher, residente em Rio
Cerro;
_ o jovem Otmar, filho

do sr. Ricardo Kreutzfeld,
residente em [eraguàzinho;
- a sra. Isolde da

Costa Behrens, esposa
do sr. Germano Behrens,
residente em Guaramirim.

Anrea Müller Grubba, Oficial
do R e gis t r o Civil do
r(l. Distrito da Comarca Ja­
(aguá do Sul, Estado de

Santa Catarina. Brasil.
faz saber que comparece­

ram no cartório exibindo os

documentos exigidos pela lei
aíim de se habilitarem par a

casar-se:

- O sr. Leopoldo Bos­
hammer, residente à Es­
trada Jaraguá 84.

Diagnóstico Precoce do Cancer nas senhoras

. Dia 28:

O jovem Almiro, .íílho
do sr. Alfredo Bruch, re­

sidente em Guaramirim;
- a sra. Odete, esposa

do sr. Dr. Aroldo ôchulz,
farmacêutico, nesta cidade;
- a sra, Eétérsia Wolf

Koelling, esposa do sr.

Fritz Koelling, residente
em Ioinvllle ;

Dr. ferDando H. ipringmann
CIRURGIA DO ESTÔMAGO

VIAS BILIARES, INTESTINOS.
CIRURGIA DE SENHORAS.Dia 29:

A srta. Ieanete, filha do
sr. Sérgio Thornsen, nesta
cidade; Consult6rio - Rua Preso Epitácio Pessoa'
_ a sra. Ana. esposa I

. Das 9·12 e das 15-18 horas. - Fone, 384.
do sr. Ricardo Pieske. ......-=======.....=======-=__==;;;;;;;;;!;!

Frutiferas e

Ornamentais

Laranjeiras, Pe­
cegueiros, Ka­
kiseiros, Maci­
eiras, Iabotíca­
beiras, etc. Ro­
seiras, Dahlias,
Camélias, Co- ,

niferas, Palmei­
ras, erc., etc.Reduz o ternpo de traba lho.

e aumenta o conforto do CLIENTE.
!Jeçam Catálo­
go Ilustrado·CLíNICA - CIRURGIA - PRÓTESE

. RAIOS X
o_ LeopOldo Seidel

Consultório: Av. Getulio Vargas, 19� I' Corupe II(Anexo ao Depósito da Antarctica) mL ___jiE+±5·r=;et, .��m===!�; I�' i-!;-j. iiiiiiiiiiiiiii llliiiiiiiiiiii__

Conselho de MinistrosEla, brasileira, solteira,
doméstica, domiciliada e

residente nesre distrito,
filha de Rufino Rosa e de
Maria Connick.

•

É o seguinte o ministério que iniciará o novo

regime parlamentarista do Brasil:

Primeiro Ministro - TANCREDO NEVE�
Viação e Obras Públicas - VIRGILIO TÁVORA
Educacão e Cultura - OLIVEIRA BRITO
Indústria e Comércio - ULISSES GUIMARÃES·
Minas e Energias - GABRIEL PASSOS
Trabalho - FRANCO MONTORO
Guerra - Gal. SEGADAS VIANA
Marinha - Contra-Almirante ÂNGELO NOLASCO
Aeronáutica - Brigadeiro CLÓVIS TRAVASSOS
Saúde - ESTÁCIO SAUTO MAIOR
Fazenda - MOREIRA SALES
Agricultura - ARMANDO MONTEIRO
Exterior - SAN TIAGO DANTAS

Edital n. 5.127, de J8. 9 6J

Nelson Ropelato e

MariaLuzta Sevignani
Ele, brasileiro, solteiro,

lavrador, domiciliado e

residente nesre distrito, em

lrapocuztnho, filho de ôe
verino Ropelato e de ôa­
bina Cecati Ropelato.
Ela, brasileira, solteira,

doméstica, domiciliada e

residente nesre distrito, em

Itapocuzinho, filha de Vi­
cente ôevignení e de Otilia
Nícoliní Sevignani.

Com a posse do Conselho de ministros, tem
início uma nova administração nacional :

PARLAMENTARISMO!

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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W. RADUENZ S. A.�lIllm�at�e AgrnC«biat
.RELATÓRIO DA DIRETORIA

É do conhecimento de todos os senhores agri­
cultores, que o adubo mais barato é o estrume de
curral. No entanto, é o mais raro e dificilmente se

consegue adubar tôda a roça, com o estrume pro­
duzido em sua propriedade. Vê-se por isso, que
devemos tomar bastante cuidado com o estrume
produztdo, com sua conservação, para mais tarde,
na época de arar o terreno, termos bastante estrume
e de bôa qualidade.

O melhor meio para conservar êste adubo,
será construindo uma esterqueíra, Esta deve ser
coberta e o mais perto possível do estábulo, isto'
para facilitar seu enchimento, com as fézes dos
animais, urina e palha. 'Também deve permitir
facilmente seu descarregamento.

Daremos abaixo uma sujestão para o senhor
construir uma esterqueira :

i.061.239,70
1. - Faz-se uma vala no terreno, mais ou

menos de 1 metro de fundura, 2 metros de largura
e no comprimento po estábulo; 2. - Reveste-se

3.629.989,90 as paredes e '! fundod desta �ala 3com tpijolos e ci­
mento, para nao per er a urína ; .

- ara maior
capacidade, levanta-se meio metro de parede ao62379,50 redor da valâ, também de tijolos; 4. - Faz-se um
telhado para não deixar que chova dentro.

LAVRADOR: Se você estiver interessado em
obter maiores esclarecimentos consulte o agrônomo

7.282.763,40 da AOARESO, que êle lhe dará tôdas as informa-
ções necessárias.

.

30.000,00 Avenida Getulio Vargas 668, em Jaraguä de Sul.
J 2,066.372.50

Economia Doméstica em Extensão Rural

CORREIO DO POVO

Senhores Acionistas: Atendendo ao que dispõe
os nossos estatutos e a legislação em vigôr, vimos
de apresentar aos senhores acionistas o Balanço
Geral e a demonstração da conta de Lucros e Perdas,
encerrada em 30 de junho p. findo, bem como o

parecer do Conselho Fiscal. O resultado apontado,
assenta rigorosamente em lançamentos, e pare melo­
res esclarecimentos que os sen h o r e s desejarem,
estamos ao inteiro dispôr na séde de nossa sociedade
em Rio do Cerro, Municfpio de Iereguä do Sul. Era
o que tinharnos a relatar.

Jaraguá do Sul; em 8 de julho de 1961.

WILHBLM RADUBNZ, Diretor Presidente
DELFINa RADUBNZ, Diretor Comercial
HILBBRT RADUBNZ, Diretor Gerente.

Balanço Geral. encerrado em 30/6/1961
A T I V O

Imobilizado:
Edificios, Benfeitorias e Imóveis
Es·t'vel:

Máquinas e Instalações, Motores, Móveis
e Llreostllos, Marcas e Patentes,' Semo­
ventes, Veículos e Acessórios
Disponível:

Caixa
Realizável a c.urto e longo prazo:

Almoxarifado, Lei 1474, Caução, Contas
Correntes, Contas Mensais, Contas Re·
ceber, Duplicatas Receber, Mercadorias,
Petrobrás .

Compensação:
Ações Caucionadas

PASSIVO
Ião exigível:

Capital, Depreciações, Devedores Duvi­
, dosos, Reserva Legal

Exigível a curto e Illngo prazo:
Conta Corrente, Conta Mensal, Dividen­
dos, Duplicatas Pagar, Empréstimos e

Obrigações a Pagar
Compensação:

Depósito da Diretoria

6.104.321,00

5,932,051,50

30.000,00

SABADO DIA 23-9-1961

Meu amigo lavrador:

TENHA ADUBO BOM E, BARATO

12.066.372.50 As carnes de aves não devem representar
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!-!!!!!! apenas um prato especial dos domingos e dias

Demonstração da Conta de Lucros e Perdas festivos.

Despezas Gerais, Depreciações, Reserva
e Dividendos
Mercadorias, Devedores Duvidosos, Ren­
dimentos, Juros e Descontos, Fretes

5.501.756,20

5.50,1.756,20

Ieragué do Sul, em 1°. de julho de 1961.

WILHBLM RADUBNZ, Diretor Presidente
DBLFINO AADUBNZ, Diretor Comercial
HILBBRT RADUBNZ, Diretor Gerente
BUGÊNIO v. SCHMÖCKBL, Contador CRCSC

n". 1605 - DEC.
no.51083.

PARECER DO CONSELHO FISCAL
Os abaixo assinados, membros componentes

do Conselho Fiscal desta Sociedade, tendo examina­
do detidamente as contas de resultado, demonsrração
da conta de Lucros e Perdas, bem como o Balanço
Geral encerrado em 30 de junho de 1961, são de
parecer que os referidos atos devem ser aprovados
nos seus precisos termos, pela Assembléia Geral
Ordinária a se realizar oportunamente.

Nada mals tendo havido a tratar, encerrou-se a

presente reunião, e, para constar vai por todos
abaixo assinada.

Jaraguá do Sul, em 8 de julho de 196t�
ALFREDO KRAUSE
ALFREDO GIBLOW
EDMUNDO BRUCH.

Apotheke "Sohulz"
JARAGUA DO SUL

MEDIKAMENTE UND PARFÜMERIEN

Das Symbol der Rechtschaffenheit, des
Vertrauens und der Diensrbarkeít, die' Sle

am besten zu den geringafelJ Preisen bedient.

Dona de Oasa, minha amiga:
O assunto de hoje será particularmente sôbre

o valer das carnes de aves, como: galinnha, pato,
marreco, ganso, perus, pombos, etc.

Estas são de grande importância para a bôa
alimentação. São ricas em proteínas, sais minerais,
vitaminas e de 6timo aproveitamento pelo nosso

organismo.

Página 3 '

Deve ser usada com mais frequência em nossa

alimentação. Ao contrário. do que muita gente
pensa, não é somente alimento pr6prio para pessoas
doentes. É especial para fortificar as pessoas doentes
e conservar a saúde de tôdas as pessoas e de tôdas
as idades.

Nos regimes ou dietas especiais de emagreci­
mento Bua indicação é necessária para fortalecer a

pessôa que precisa comer bem, sem prejudicar sua
saúde.

ACARESC
SERVIÇO DE EXTENSÃO RURAL

• BSCRITÓRIO LOCAL DB JARAOuÁ DO SUL

HSBOC. JarBDuBense de ßmpnru nos necessitl�os
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
De ordem do Senhor Presidente, convoco os

senhores associados para a Assembléia Geral Ordi­
nária desta ASSOCIAQÃO, a realísar-se às 20 hrs.
do dia 12 de outubro pr6ximo vindouro, em sua

séde social. sita à Prefeitura Municipal de Jaraguá
do Sul, com a seguinte

ORDEM DO DIA
1 - Eleição e posse da nova diretoria, mem­

bros do conselho fiscal e respectivos suplentes.
2 - Aprovação do relat6rio da diretoria.

Outrossim, chamo atenção dos senhores IlSSO­
ciados que a assembléia funcionará com a presença
de 1/3 dos 1!6ci08 quites, em primeira convocação,
e em segunda, meia hora ap6s, com qualquer nú­
mero de sócios, de acôrdo com que estabelece o

artigo 13, dos Estatutos.

Jaraguä do Sul, em 16 de setembro de 1961.
MOAOYR BARBIERI, Secretário

Dr. Waldemiro Mazureehen
. CASA DE SAUDE

Rua. Presidente Epitácio Pessôa N°. 704

(antiga residência de Emanuel Ehlers)
Clínica geral médico - cirurgia de adultos e crianças
- Partos . Diathermia Ondas curtas e Ultra-curtas
- Indutotermia - Bisturi-elétrico - Flectro-cauterizaçäo

', Ráios Intra-vermelhos e azuis.
........................................

Notícias Militares
ATENÇÃO convocados da classe de 1943
res, em' Guaramirim, Jaraguá e Corupá!

Data de Inspeção de Saúde
1 - Os cidadãos residentes nos Municípios

de Guaramirim, J'araguä do Sul e Oorupä, perten­
centes à classe de 1943 ou anterior, ainda em débito
com o Serviço Militar, deverão apresentarem-se
para inspeção de saúde e seleção, nos seguintes
dias e locais:

A) - Os residentes no Município de Guara­
mirim, de 20 a 23 do corrente, no Grupo Escolar
daquela cidade.

B) - Os residentes no Município de Jaraguá,
de 25 a 29 do corrento, nos Salões no Clube Atlé­
tico Baependí.

O) - ,Os residentes no Município de Oorupá,
de 30 do corrente a f=, de outubro vindouro, nesta
cidade, no local acima.

2 - ARRIMO DE FAMíLIA: O convocado
verdadeiramente arrimo da família, de acôrdo com

a lei, deverá apresentar ao Secretário da Junta de
Alistamento Militar de seu Município, um requeri­
mento de arrimo, de conformidade com o Aviso
nO. 708 de 11 de agôsto de 1953, até O dia 20 do
corrente mês.

3 - As pessoa s quedesejarem algum escla­
recimento ou informação referente ao Serviço Militar,
procurem o Secretário da Junta de Alistamento de
seu Município, o qual lhes atenderá imediatamente
com solicitude e gratuitamente. NÃO LEVEM IN­
TERMEDIÁRIOS E LIVREM-SE DÊLES.

Jaraguá do Sul, 18• de setembro' de 1961.
MANOEL OARVALHO LOPES

Cap DeI 5a DR

IÍ'::=:::::::=:::::::::::;::::::=:::::::::=::::::=::::::==:::==�

II ID}ro �dill n � e Gr a s C 1bl � II
H ii
li Clro�gião • Deotista H
II 'I
ii CLíNIOA - PRÓTESE OIRURGIA!!
II ii
ii il
i! Av. Marechal Deodoro, 587 - JARAGUÁ DO SUL H

ii Defronte a Igreja Matriz li
i� li
,�:=====:::::===..:=============::::;.

AVISO
O snr. Ooletor Federal, da Ia. Ooletoria Federal

em Jaraguá do Sul, Ieva ao conhecimenfo público
o seguinte:

1. - De conformidade com o Decreto n. 51.320
de 2/9/61, publicado no Diário Oficial de 4/9/61,
não haverá mais expediente aos sábados.

2. - Oonforme determinação do snr. Delegado
Fiscal neste Estado, o expediente externo nesta
Coletoria a partir do día 25 do corrente, será de
SEGUNDA-FEIRA a SEXTA-FEIRA, ao seguinte
horário: 8,30 à 12 horas, no período da tarde
expediente exclusivamente interno.

Ass. ALMIRO ANTUNES FARIAS
'Escrivão Substítuto

fF=::::::::::::::::::;;':::::::�=::::::==:::::::::====::::::::::::,

II Drr Gui�o rernan�o ri�G�er I!
n

II Cirurgião Dentista

ii CHnica - Cirurgia - Prótese - Raios X
"
ii Consultório: Rua Artur Müller, n-. 142.

II Próximo à Estação Rodoviária. li
� '1
�. ._ _. �f;
----�._._-_._--_ _ _----------_._----- .......

(f=:::::::r.=--:ö;=::::--:::::�::::::=:::::=::::;:::::::::;:::::::::::::::,� �!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�
�����""_"'.e"""'4-'-""<!'_""���" ii ••••• e •• .", e _ III·" ii Dr.. Francisco Antonio Piccione

II li
II II ::&.lI[JeJOICO
ii - JARAGUÁ DO SUL -- II Cirurgia Geral de adultos e crianças 011-
II II nica Geral - Partos - Operações -1'1 I

Y

li Medicamentos .e Perfumarias II Moléstias de Senhoras e Homens.

II Simbolo de Honestidade li Especialis.a em doenças de crianças
II Oonfiança e Presteza li Atende no HOSPITAL DOS FERROVtARIOS

'II . A que melhor lhe atende II (Clara Hruschka), das 9 as 12 hs. HOSPITAL
l e pelos menores preços li JESúS DE NAZARÉ das 15 as 18 hs., ,

\6::::::::::=:::=--===:==:::===--=-.:..::=�==:::!I cOR II' PA - 8.AN�.A. CA�AH.INA II

Dp. Reinoldo Mu:.ap.

II, 'ADVOGADO II
EscJ'it6rio ao lado da Prefeitura

JARAGUÁ DO SUL

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



c o R R E I O· O V O �����e�:!!!�ã!:e�!�!i�
___- .---:" �--------,---...;,.. Tivemos á grata satís- do Estado. O curso em

'ARAOU.\ DO. SUL (SANTA CATARINA) SÁBADO, 23 ns Sf!TEMBRO (JB 1961 _ NO, 2.153 fação de �eceber em cau�a oferece à nossa

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!��!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'-!!!!..-!!!!..-!!!!'-!!!!!!!!--'!!!!)-!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!;!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!' n?�sa redação a honrosa mocidade amplas pers-
,

� visíta do Tte. Cél, Olávo pectivas de servir à

"T
�

dt• A }" NA'TAL .

da Criança Pob're Rech, ex-Delegado espe- Nação e ao Estado

U
.

O, ZU
.

cial de Policia de Jaraguá graduando-se oficial d�
do Sul e atual' Diretor corporação militar esta-

e ··b
Por intermédio do Pre- A visita que nos fez o Ger� do Ensin? e. �ns. �ual. yantagens. e rega-

em. urlll a sidente do, ROlary Club Sr. Oswaldo Heusi foi trução 'da Polícia MilItar lías sao oferecidos aos
de Jaragua do öul, Sr. justamente para pedir ao do Estado. Pelas multíplas alunos, que terá direito

O "Tudo Azul B. C.", 75 anos de idade. vocês
Oswaldo Heusi, vimC?s �e nosso semanário a cola- amizades que nos ligam ao

. ensino, Aardamento
do C. A. B. de araguá ja imaginaram? O baile sa�,e� que at agremraçao boração indis�ensáv�1 de ao ilustre militar, Iez-nos alojamento e aliment�
fói visitar o "Faceiras que se seguiu com uma

.ro a!la �pres e-se para a que carecem rats movimen- uma visita de cordíalída- por conta do Estado

B. C. da S. T. A. C.. de bem animada orquestra
reallzaçao, ne�te ano, do tos, de. vez q��e só com de, que registramos com além dos vencimento�

Curitiba. A visita tinha foi o fim ameno da prí-
Natal da 1��lança po�re' um sólido !,POIO, de todos muíta satisfação. de Cr$ 4.000,00, Cr$ ...

sido acertada pelos dois meira parte de uma en- �, que _

as varias COI�lISS?�S os setore� e que e p(>ss{y�1 .Pela amável palestra 4.25Q,00 e Cr$ 4.500,00,

grupos femininos. E os cantadora noite, a que
Ja estao em fra�ca atl�l' o cumP:lm_ento da nobilí- que mantivemos, chega- respectivamente no 1°.,

homens acompanharam, não faltaram os Jara- dade, �� �xecuçao de tao tente mlss�o. Por nosso mos a .saber maís alguns 20• e 30• ano, e ao fim

fazendo as vezes de lguaenses radicados em
humenítérie tarefa. lado desejamos estender detalhes do Edital que a do curso que é de 3

"reservas" da. renhida Curitiba, alertados pelos
. ao �o�o �":J �er�l, ao Diretoria e.stá divulgando, anos, o aluno aprovado

disputa bolonístíca. Como estrondos dos festejos. O V END E S E
com�rclo e � lndústríe, !-lm com respeíto aos exames terá direito à promoção

reservas até que [oga- Píazera, o Joesting e o _ genul
. �OnVI!e, no s�nt�do ao CU�S? de Formação ao pôsto de 20• Tenente.

ram bem. Viagem em Narloch ali estiveram.
de Iacllírer as comrssoes de Oücíaís da nossa com os vencimentos

ônibus Super Super (eu, para um abraço saudoso Uma propriedade de encarregadas, quando as garbosa Policia Militar atualmente da ordem de

heín l ), a turma levou e um gostoso bate-papo. 2.800 ms2. na qual se I m��mas comparec�rem aos Cr$ 21.000,00. O regime
alegria e animação à Um casal que naquela acha edificada uma casa

vanos estabelecimentos, escolar é de internato,
terra dos pinheirais, sob data completava os seus de m·a r e r i a I e outras dentro, em breve. OenUse Merl"II'mmerm1oo com saída aos sábados

a Presidência da Inge e 11 anos de casados, viu. benfeitorias situada a Rua Cumpre destacar aliás' J U domingos e feriados.
'

c0!Dando do Willy. De· se obrigad? a dançar u� Ce.l. �rocópio Gom�s de que díversas fir�as já No dia 15 do corrente, A
ba!!o do e�trondo dos desenlerrujante Roc� n Oliveira, 654 nesta Cidade. manifestaram a sua inteira o lar feliz do casal

bre-se aos jovens

rojoes do Raimundo Bu- Roll. Quem gostou fOI o Informações com o sr. disposicão de colaborar Antonio Zimmermann _

catarínenses novas pers-

nese, uma recepção de sr. Eugênio Storrer. Mário Nicolini, em Jaraguá com a iniciativa tudo Iria Maria Reiser Zimmer- pectivas em suas vidas.

príncipes, com acomoda- A segunda parte veio do Sul ou com o sr. fazendo crer que
'

Natal mann, viu-se enriquecido Os candidatos devem

ção no Maracanã. um com o domingo e a su- Frederico Guenther, em da Criança Pobre será com o nascimento de requerer sua inscrição,

assombro de hotel. Até culenta c h u r r a s c a da. Guaramirim. coroado de pleno êxito uma rechonchuda .mení-
mediante documentos que

os elevadores automátí- Acostumados, como bons
.

na, que ua. pia batismal
deve juntar ao Ooman-

-���g:!����,amja�:�ae�� �:�\���:��,s. p�o;���f��!� �1--F-I-S-C-..,..,......,..O·E-
......

C-Ow
...

·N-T-·R--A-
...

B_.._A-
...

N-...-D·
.....

04.-� ��c�ee;:seO'���ro nome ��m:r.��a�lo��an����l:.
ees pra cima e pra ram horas de agradável

� A garotinha nasceu às cuja idade poderá variar

baixo. procurando acer- convivência, em que se t 5,40 horas, no Hospital
de 17 a 23 anos completos

t d d t d' b d
. Sã J é f ou á completar até 31

ar o an ar o apar a- po ia o ssrvar a con-

�
RIO, Nossapress, de Mário A. Bruno,

I
o 0'8, para satís a-

de janeiro de 1962, com
mente. O jantar na séde versa 'animada da Fritzi especial para "Oorreio do Povo". ção do benquisto casal

social, pertínho do Lar com a Rosa, a Traudi __ .-u __ o __..-.--
de nossa sociedade, que

curso ginasial completo
das Meninas, nas Mercês, com a Elísabeth, a Frieda exibe orgulhosamente,

ou equivalente. Os exa-.

bonito bairro da Cidade com' a Erotílde, a Adélia Os a�tigoJ. c:�mavam "fisco" a um saco grande aos amigos. o mais novo �:: d�e[9��. ge1�?:mfc��:;
Sorriso, foi outra agra. com a Olga, a Charlotte para.guar. ar. ID el,rC? e figuradamente significava habitante da. f a m iI ia está publicado noDiárioOficial
dável surpresa e espetá- com a Ingeruth, a Adélia tambem dl,nhelro, erarlo! fazenda real. o tesouro régio. Zimmermànn. do Estado, página 3, de 15 do

cuIo de nota_. Enquanto com a Käte, a Hilda com
DebaiXO· do domímo dos primeiros imperadores "Oorreio do Povo", corrente,contendopormenores

mestre Cuca caprichava a Vera, a Silvia com a romanos. "fisco" significava prõpriamente o tesouro recebe com alegria o que elucidarão os candidatol;

nos fartos pratos. as Dulce e a Elvl'ra e a
do soberano, seu tesouro particular' e o tesouro

.

t d D
contudo, disse-nos o Diretor

'bi' d d
' naSCImen O a enyse Geral do Ensino e Instrução,

Faceiras com os seus Brunhilde com a Frida pu ICO, esigna o pela palavra erário. era destinado Meri e apresenta os ao dispedir·se em nossa reda·

esposos, condecoravam Loewe, a aniversariante aos gastos do Estado, Não tardou muito que se não seus mais sinceros cum· ção, que qualquer outra Mor­

os visitantes com delica- do dia. confundissem eslas duas palavras, como se confundiam primentos ao distinto m8çã� s-:rá prontamente obti-

dos ramalhetes de floAres. Sem «alar nos cochl' _ suas significações. 1 b "ó 1
da, dirigmdo-se os candidatos

.I F I S C O casa. e uma elJ ca na ao Sr. Tte. Cê}. Olávo Rech,
Um encanto. Confrater- chos da Aidil e do Juraci

- representa, em tempos modernos menIDa. em Florianópolis.
.

nização no bom estilo. A e a sua motoneta. Uma o di�eito .que o T�sonro lern de fazer cobrar o qu�
Senhora Presidente con. longa despedida teve ]u- lhe e deVido e açao legal pela qual êle executa os ::-----.....---------------­

vocou o seu espôso, o gar. 'Protestos de amiza. infratores e até �e apropria de seus bens, confiscan-

� NOTICIASsimpático Etzel para a de. Apertos de mãos. do-os, em proveito do Estado.

saudação. O humorismo Abraços saudosos. Des- IM PÔS TO - é a exigência de certas quan d C C I t UM h d dA·"
tomou conta de· todos. pedida como só acontece tias feitas pe!os govê�nos aos habitantee do país O entro u tura ac a o e SSIS

Papy Storrer exultava .de entre amigos. Pelas azas para ocorrer as necessidades da administração pú·
satisfação em ver reuni- da "Andorinha" sacule- �lica. É Qm dever. esta "imposição" e a SUd recusa Oe01rl!lmeniO l'ßIRßlda toda a familia. As jou.se asfalto afóra até Importa em pena fiscal. U U L
passagens de bolão foram São José dos Pinhais., .T R I B U:r O - foi chamado o que se exigia
sensacionais. Mais 'sen- onde se deu mais um as trIbus yencldas e aos reis tribUlários dos paises
sacionais foram as piadas gostoso bóta f6ra. Os mais fortes. Com a conquista da Inglaterra pelos
em redor do barril de fuqui fiqui, os skodas e normandos, os vencidos passaram a ser "sútlifos"

Chopp. pelas interpreta os fordson's trouxeram isto é, sujeitos.
•

ções do . Loewe, do os estimulantes de mais Na Inglaterra, existe esta máxima: "sem repre­

Gauydin. do Etzel, do uma despedida, cujas sentação não há tributação".
Ferraz de Lima. do Chará cênas, consta, foram fiJ- O impôsto só é devido quando taxado 'pelos
Storrer, do Depka, do madas pelos repórteres representantes do povo.

Andrade, do Bunese e do da Movietone. Pudera! Os govêrnos absolutos não tem capacidade
Mondschein. Eram de matar de rir. legal para cobrar impostos. Fazem no pela fôrça.
A grande vitória foi da Logo mais o Tudo Azul Em Roma, 'nos momentos de salvação pública Oep1rl9meolo MU�Ir.ßlCharlotte Depka. a bolo-, metia o pé na estrada em que se institua a ditadura. que tinha um curt� U U U u

nista da noite. a bi- de volta aos velhos pa: período. os ditadores, quando deixavam as suas

campeã do Clube e da gos. funções. prestavam contas ao povo do emprego dos Em nossa reunião rea-

cidade. O Vice Presidente E como tudo inicia com dinheiros. Hoje, os ditadores querem se perpetuar e
lizada no dia 3 do cor,

da Sociedade Tiro Alvo um "era uma vez" e o confundem os becs de todos com os seus próprios. rente, fundamos dentro

Curitiba/ o Senhor 'Afri- fim termina em "happy Os patrícios romanos amavam a pátria acima do Centro Cultural "Ma­

cano Ulv de .:Andrade, 'end", assim tambem ter- de tud.o. Eram desinteressados como aquele que
chado de Assis", mais

com todo esse nome que minou esta excursão. O tro).lxe IDtactos os tesouros arrecadados na Macedônia um departamento que

Deus lhe deu, um bolão realizara a sua os Scipiões famosos e Caio Fabricio, recusando o� venha ser oDepartamen

"gentleJllann" a altura de grande função sociali- presentes de Pirro. rei do Epiro. Camilo e Fábio to Musical, formando um

seu cargo, prQPorcionou z8ute. o ditador desinteressado e modesto ambos salvadore� quinteto, e é composto
a todos gratas recorda- Valeu a. pena fazer da Pálna.

' pelos seguintes centris·

ções. É mentor de um I novos amigos. E êles são O despostismo trouxe a corrupção e o poder tas: Arlete Schulz, ao

clube que já completou maravilhosos. dos IIberlos. Um deles. Licínio, nomeado por Augusto piano; Rosa Aidil Lazza·
gove.rnador das Galias. cobrava o impôsto de um ris, ao acordeon; Rodolfo

.. 1 ano para o tesouro imperial e mais dois mêses para Koppmanl ao saxofone;
-

I
êle próprio. Uson Bastos, à bateria e

ftgríldßßI·mß�nlo Os impostos são limitações da atividade dos Julion Dombeck, ao pis-

a:: a... a:: cidadãos, d.a propriedade e dos seus meios de sub- tão, -que é ao mesmo

sislência. Se forem pesados despertam revoltas e tempo o· Diretor.

maldições. Sendo que o Departa-
.

Foi por uma questão de impôsto que os ame menta Artístico passou a
rlcanos tomaram armas contra a metrópole, até chamar·se Departamento
obterem a sua. independê�ci? .. . .

�.eatral e Departamento
.

Os conspl.radores mmelros deveriam IDlClar o Musical um independente
�ovlmen!� da IDde�endênci�. ,,-uando, se fizesse'a' do outr�, cada um com

,derrama, a colheita dos Impostos que deviam en StlUS Diretores.
rlquecer Porlugal. empobrecendo o Brasil.

Aqui o impôsto do vintém sôbre passagens de
"bondes" pôs em perigo a situação política. O. im
pôsto

.

é odioso quando, priva o povo .de coisas
agradavels ou quando é eXlorsiv,o e· mal emprega'äo,
como sempre acontece. O povo grira fàcilmenle. -

M o r r a o m;a u g o v ê r no! .
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Graças a cooperação
do povo Jaraguaense,
conseguimos .pleno êxito
de nossa noitada artística
do

•

dia 26 de agôsto pp.
E em breve talvez iremos
apresentar esta peça tea­
tral na vizinha cidade
de Joinville.

Clube Atlético Baependí.
serão reiniciados os trei,
nos de voley e basquet.
conforme informação do
Diretor do Departamento
Esportivo, Snr. Uson
Bastos.

ComOHoba do Roupa Usada

Os irmãos e irmãs de
.

.

Leontina Buhr, vem de comu­

.

nicar o seu passamento, ocorrido às 11,30
horas. do dia 11 de Setembro de 1961 e

agradecem penhorados a todos os parentes,
amigos e conhecidos que ac.ompanharam o

féretro até a sua última morada, em especial
o 'Rev. Pastor 'Karl Gehring pelas pàlavras
de Fé -Cristã.

J�raguá do Sul, Setembro de 1961.

A Campanha da Roupa
Usada promovida pelo
Centro Cultural, está se

tórnando uma realidade,
visto o g ..ande número
de doações que recebe­
mos até o momento, como
também' é grande o inte­
resse que vimos encon­

trando por parte do povo
jaraguaense nesta cam­

panha da Boa Vontade,
de cujo objetivo único
é ajudar OR menos favo·
recidos pela sorte.
Mais uma vez apelamos

para os corações gene­
rosos do paTo, no sentido
de enviarem ao Centro
Cultural Machado de
Assis, roupas usadas. ou
qu�isquer outros objetos
que podem ser úteis.
Aceitamos tudo aquilo
que nos enviarem, porque
os pobres de tudo neces­
sitam .

Em outra oportunidade
daremos os nomes das
pessoas que estão cola­
borando conosco. inclu­
sive iremos marcar a

data e local para a ·dis.
tribuiçãó daquilo que· já
conseguimos. A todos o

nosso eterno DEUS LHE
PAGUE.

'

t

f S 'p O R I f S
.

Tão logo seja concluida
a cimentação da Cancha
,.Alfredo Krause",· do

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina




